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Resumo: Este trabalho teve como proposta a utilização da temática dos alimentos ultraprocessados no ensino de Química, analisando as percepções de estudantes do ensino médio em uma perspectiva de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). A escolha do tema justifica-se por sua relevância contemporânea, visto que o Guia Alimentar para a População Brasileira alerta para os riscos do consumo excessivo de tais produtos, bem como destaca a importância de compreender os processos químicos envolvidos na sua fabricação. Assim, o referencial teórico-metodológico foi construído a partir de trabalhos que discutem o enfoque CTS como estratégia para promover um ensino crítico e contextualizado, aliado à divulgação científica. A pesquisa foi desenvolvida em uma turma do 2º ano do ensino médio de uma Escola Técnica Estadual de Pernambuco, no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), partindo de uma abordagem qualitativa e com elementos da pesquisa-ação. As atividades foram organizadas para ocorrer em três etapas: (i) aplicação de um questionário diagnóstico sobre concepções prévias (ii) realização de intervenções didáticas com uso de mídias e análise de rótulos de alimentos industrializados seguidos de debates; e (iii) a produção de materiais de divulgação científica (vídeos e site) pelos alunos. Os resultados revelaram que os estudantes, inicialmente, apresentaram concepções equivocadas em relação aos conceitos de substância, átomo e elemento, além de dificuldades em distinguir alimentos industrializados de ultraprocessados. Entretanto, as atividades despertaram maior interesse, criatividade e reflexão crítica, destacando-se grupos que relacionaram aditivos alimentares a conceitos químicos. Conclui-se que a temática dos alimentos ultraprocessados apresenta potencial significativo para o ensino de Química em uma perspectiva CTS, favorecendo a articulação entre conteúdos científicos e questões sociais. Apesar de persistirem desafios quanto ao aprofundamento conceitual, a proposta se mostrou significativa para estimular o engajamento, a criticidade e o letramento científico dos estudantes.
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1 Introdução
O consumo de alimentos ultraprocessados tem crescido de forma significativa nas últimas décadas, configurando-se como um fenômeno de impacto social, econômico e científico. Esse tipo de alimento, produzido a partir de processos industriais complexos e com grande adição de aditivos químicos, influencia diretamente os hábitos alimentares da população e levanta discussões sobre saúde, meio ambiente e qualidade de vida. Nesse sentido, torna-se necessário refletir sobre a presença da Química no cotidiano alimentar, estabelecendo relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS).
A escolha da temática justifica-se por sua relevância contemporânea, visto que o Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014) alerta para os riscos do consumo excessivo de ultraprocessados, destacando a importância de compreender os processos químicos envolvidos na sua fabricação. Além disso, a discussão sobre alimentos vai além da nutrição, abrangendo também aspectos de divulgação científica e de letramento científico, possibilitando que os estudantes adotem uma postura mais crítica diante das informações disponíveis em diferentes mídias.
Diante disso, este trabalho tem como objetivo geral analisar as percepções de estudantes do ensino médio sobre os alimentos ultraprocessados, relacionando-as com conceitos químicos em uma perspectiva CTS. Como objetivos específicos, busca-se:
· Identificar concepções prévias dos estudantes sobre os alimentos industrializados e ultraprocessados;
· Promover discussões críticas sobre a presença da Química nos processos de fabricação e conservação desses alimentos;
· Desenvolver práticas de divulgação científica que articulem a temática à realidade escolar e social dos estudantes.
1.1 Ensino de Ciências em uma perspectiva tradicionalista
O ensino de Ciências, durante boa parte do século XX, foi marcado por uma abordagem tradicionalista centrada na memorização e repetição de conteúdos, com pouca ou nenhuma articulação com o contexto social, político e tecnológico. Nesse sentido, Krasilchik (1987, p. 9) nos traz que, durante a década de 1950 a 1960: “[...] Não se discutia a relação da Ciência com o contexto econômico, social e político e tampouco os aspectos tecnológicos e as aplicações práticas”. Tal descontextualização das questões científicas com os aspectos citados faz com que os estudantes não vejam sentido nas aulas, o que impacta diretamente no engajamento em seus próprios processos de ensino e aprendizagem.
Por conseguinte, corroborando com o que Krasilchik (1987, p. 52) explica: “[...] para muitos alunos, aprender Ciências é decorar um conjunto de nomes, fórmulas, descrições de instrumentos ou substâncias, enunciados de leis [...]” entende-se que, na visão do estudante, a memorização é a melhor estratégia na aprendizagem de conceitos científicos, o que reduz o processo a um mero fim utilitarista.
A permanência desse modelo em muitas escolas brasileiras se relaciona com uma série de fatores estruturais e históricos, incluindo a precarização das condições de trabalho docente e a desvalorização da profissão (Santos e Porto, 2013). Essa realidade foi observada durante o estágio supervisionado, no qual o professor apresentava uma carga de trabalho excessiva, dificultando a adoção de práticas mais contextualizadas e críticas.
Contudo, apesar desta realidade, as pesquisas em Ensino de Química vêm apontando caminhos para superação desse quadro, com destaque para propostas que valorizam o contexto social do conhecimento científico e a formação de sujeitos críticos. Essa mudança de perspectiva tem repercussões importantes, sobretudo na formação inicial de professores, ao propor práticas que rompem com a lógica transmissiva e valorizam a problematização de temas científicos relevantes para a sociedade. Diante da crítica ao ensino tradicional, emergem propostas como a abordagem CTS, que buscam ressignificar o ensino de Ciências a partir de contextos reais e socialmente relevantes.
1.2 A abordagem CTS no Ensino de Química
As transformações científicas e tecnológicas ocorridas a partir da década de 1960, marcadas pelo avanço da industrialização, pela corrida espacial e pelo fortalecimento das mídias de massa, impulsionaram movimentos para integrar a ciência à sociedade no Ensino de Ciências, como sugere Santos (2007). Neste contexto, tais mudanças levaram ao surgimento de propostas educacionais que visavam aproximar o ensino de Ciências com diversos contextos, sendo uma delas a chamada de Abordagem/Enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade que, segundo Hofstein, Aikenhead e Riquarts (1988) apud Santos e Schentzler (2010), é definida pelo ensino de Ciências contextualizado tecnológica e socialmente, de maneira que seja capaz de formar cidadãos ativos em sociedade.
Entretanto, vale ressaltar que Auler e Bazzo (2001) destacam a ausência de um projeto nacional que consiga integrar ciência, tecnologia e sociedade ao ensino, algo refletido desde o modelo agroexportador até a industrialização no contexto brasileiro. Isso contribui para os desafios na implementação do movimento CTS no Brasil, especialmente sob um Estado autoritário e sem histórico de participação social (Auler; Bazzo, 2001). Como resultado, o ensino tradicionalista pautado por Krasilchik (1987) predomina nos ambientes escolares, o que pôde ser observado na prática durante as vivências no estágio supervisionado.
Portanto, a partir de suas características a abordagem CTS torna-se uma proposta promissora para problematizar temas relevantes no cotidiano dos estudantes, os quais podem se articular aos conteúdos de ensino de Química a partir de uma formação docente fundamentada em referenciais teóricos e metodológicos sólidos. Contudo, para que essa proposta se realize de forma significativa, é necessário enfrentar os entraves impostos por uma cultura escolar tradicionalista e pela fragilidade na formação docente voltada à articulação entre ciência, tecnologia e sociedade.
1.3 Divulgação científica
Ao compararmos a forma como nos comunicamos atualmente com épocas anteriores da história, perceberemos uma grande diferença. Hoje, é possível ter acesso a descobertas inovadoras nos campos da Química, Física e Biologia de maneira extremamente acessível: basta uma pesquisa no Google ou mesmo se deparar com uma notícia no feed de redes sociais. Esse cenário suscita questionamentos sobre os impactos dessa facilidade no entendimento e no uso crítico da informação científica.
Com o desenvolvimento da ciência e sua crescente presença em diversos meios de comunicação, torna-se evidente a necessidade de cuidado na forma como se fala do assunto, especialmente no que se refere ao uso da linguagem científica. Surge então, um desafio: como comunicar ciência de forma rigorosa e, ao mesmo tempo, acessível ao público leigo, que representa a maioria das pessoas? A linguagem precisa ser acessível para alcançar um público mais amplo — é o que destaca Albagli (1992) por meio de Santarelli et al. (2020).
Marandino et al. (2003) apresentam uma discussão teórica sobre diferentes termos associados à comunicação científica — como popularização, divulgação, disseminação e vulgarização — ressaltando que, embora semelhantes, cada um possui definições específicas. A partir disso, os autores realizam uma revisão teórica com o objetivo de delimitar o conceito de divulgação científica, além de explorar os campos da educação formal, informal e não formal, a fim de estabelecer critérios claros para a análise das práticas de educação não formal em museus de ciências.
Por outro lado, Teixeira (2013) analisa os significados de alfabetização e letramento científicos, termos que muitas vezes são utilizados como sinônimos, especialmente sob a expressão inglesa scientific literacy. O autor, no entanto, destaca que o termo estrangeiro só deve ser traduzido como alfabetização científica quando estiver relacionado “[…] à escrita e à leitura de texto científico e a tudo aquilo que envolve estas duas habilidades, como a construção de entendimento e a análise das informações [...]” (Teixeira, 2013, p. 806).
Dessa forma, compreender os diferentes níveis e formas de comunicação científica torna-se essencial para a construção de práticas educativas que favoreçam o diálogo entre a comunidade científica e a sociedade. Esse aspecto é especialmente relevante no contexto da sala de aula — ainda que seja um espaço formal de aprendizagem —, que foi o campo de observação e intervenção da pibidiana durante sua prática.
1.4 A temática dos alimentos ultraprocessados
A temática escolhida para ser trabalhada com a turma partiu de um levantamento bibliográfico realizado pela pibidiana, com o objetivo de planejar as ações interventivas durante sua vivência no estágio. Nesse sentido, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de De Marco (2021) foi utilizado como base para o desenvolvimento dos planos de aula, bem como para a elaboração do questionário semiestruturado aplicado à turma.
As discussões foram conduzidas com o intuito de levar os estudantes a refletirem, inicialmente, sobre o consumo de informações nas redes sociais, a partir da análise de uma notícia falsa — popularmente conhecida como fake news. A partir desse ponto de partida, buscou-se relacionar a temática dos alimentos ultraprocessados com o cotidiano dos estudantes, retomando conceitos científicos sempre que possível, com o objetivo de romper com uma perspectiva tradicionalista de ensino.
Vale destacar que o Guia Alimentar para a População Brasileira é um importante documento de domínio público, elaborado pelo Ministério da Saúde (Brasil, 2014), que reúne informações relevantes sobre alimentação e os diferentes tipos de processamento de alimentos. Nesse sentido, um trecho que se destaca e contribui para uma educação científica com enfoque social e tecnológico fala que:
As técnicas de processamento utilizadas na fabricação de alimentos ultraprocessados incluem: tecnologias exclusivamente industriais, como a extrusão da farinha de milho para fazer salgadinhos “de pacote”, versões industriais de técnicas culinárias, como o pré-processamento com fritura ou cozimento; e o emprego de embalagens sofisticadas em vários tamanhos e apropriadas para estocagem do produto ou para consumo imediato sem utensílios domésticos (Brasil, 2014, p. 40).
Percebe-se, portanto, a viabilidade da temática para o uso no ensino de Química, na medida em que estimula tanto a compreensão adequada de termos presentes no cotidiano quanto a curiosidade dos estudantes sobre os processos de fabricação e de processamento dos alimentos ultraprocessados.

2 Metodologia

A pesquisa foi realizada em uma turma do 2º ano do ensino médio de uma escola técnica estadual localizada na cidade dos Bezerros - PE, no contexto do projeto PIBID – Química Interdisciplinar (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência). A abordagem metodológica adotada foi qualitativa, com elementos de pesquisa-ação, uma vez que buscou articular a prática docente com a análise crítica da realidade escolar. Segundo Engel (2000), a pesquisa-ação caracteriza-se pela união entre investigação e prática, com a participação ativa do pesquisador, configurando-se como o método mais adequado quando se busca alterar ou melhorar o contexto em que está inserida.
Inicialmente, foi aplicado um questionário diagnóstico para identificar as concepções prévias dos estudantes sobre alimentação, processamento de alimentos e presença da Química no cotidiano. Em seguida, foram desenvolvidas aulas expositivas e dialogadas, apoiadas em recursos audiovisuais, análise de rótulos de alimentos industrializados e debates mediados pela pibidiana e pelo professor supervisor.
Durante a sequência didática, os estudantes foram organizados em grupos de trabalho e desafiados a produzir materiais de divulgação científica (vídeos, podcasts ou sites) sobre os alimentos ultraprocessados, relacionando-os a conceitos químicos discutidos em sala de aula. Os critérios de avaliação foram baseados em Resende, Neves e Tavares (2015), considerando aspectos como edição, roteiro, contextualização, explicação química e adequação da linguagem ao público leigo.
Por fim, os materiais foram analisados com base em registros escritos, observações em sala e avaliação crítica da pibidiana, buscando identificar avanços conceituais e potencialidades da abordagem CTS no ensino de Química.

3 Resultados e Discussão 

O questionário diagnóstico aplicado inicialmente possibilitou identificar aspectos relevantes sobre os hábitos alimentares e concepções químicas dos estudantes. Entre os alimentos consumidos por eles mais citados destacaram-se arroz, feijão e cuscuz, seguidos do pão, revelando tanto características culturais brasileiras quanto regionais, já que o cuscuz é amplamente consumido no Nordeste. Esse dado evidencia a forte influência dos costumes alimentares locais na dieta cotidiana dos estudantes.
Outro ponto importante observado foi a pouca atenção dada aos rótulos dos alimentos. A maioria dos estudantes admitiu não verificar essas informações, e, quando questionados sobre a classificação dos ingredientes, apresentaram confusões conceituais ao utilizar termos como “substâncias”, “átomos” e “elementos”. Embora cientificamente incorretas, essas respostas mostram uma tentativa de associar os alimentos a conceitos químicos, mas também revelam lacunas na compreensão de categorias fundamentais, como substância pura, composto molecular e solução.
Quando indagados sobre os benefícios ou malefícios de alimentos industrializados, a maioria respondeu de forma negativa, atribuindo-lhes consequências prejudiciais. Contudo, notou-se que os estudantes não conseguiram distinguir o termo “industrializado” de “ultraprocessado”, já que o termo “industrializado”, segundo a classificação NOVA, não corresponde necessariamente aos ultraprocessados. Tal confusão demonstra a necessidade de maior clareza conceitual e de problematizações sobre terminologias no ensino de Ciências.
No que diz respeito à relação da Química com os alimentos, a maior parte reconheceu sua presença, destacando funções como conservação dos alimentos, desenvolvimento de aditivos artificiais, cultivo agrícola e absorção de nutrientes. Algumas falas se mostraram mais críticas, ressaltando também riscos à saúde associados ao consumo excessivo. Apenas dois estudantes negaram a presença da Química nos alimentos, revelando uma desconexão entre o que se aprende em sala de aula com o cotidiano, fato que foi minimizado durante as discussões em sala.
As atividades propostas se mostraram fundamentais para instigar reflexões críticas. O primeiro contato ocorreu com a exibição de um vídeo sobre ultraprocessados, seguida da análise de uma notícia falsa elaborada pela pibidiana regente. O debate em torno da manchete “Alimentos ultraprocessados fazem bem à saúde” permitiu questionar a veracidade de informações divulgadas em mídias digitais, problematizando o conceito de ciência e a confiabilidade de estudos citados nesses espaços.
Além disso, o professor supervisor contribuiu com provocações que estimularam novas reflexões, como no momento em que um estudante questionou se “a água com gás faz mal?”. A partir dessa intervenção, foi possível comparar rótulos de águas com e sem gás, promovendo uma discussão enriquecedora sobre substâncias químicas presentes em produtos consumidos no dia a dia.
Além disso, a análise de rótulos de alimentos industrializados, realizada em grupos pelos estudantes, mostrou-se uma atividade eficaz no sentido de fomentar o senso crítico dos alunos. Os estudantes investigaram embalagens de biscoitos recheados, sucos industrializados, energéticos, macarrão instantâneo, pipoca de pacote, dentre outros. Durante a atividade, pesaram quantidades de açúcar informadas nos rótulos, compararam diferentes marcas e refletiram sobre a presença de aditivos, a quantidade de sódio, açúcares e gorduras. Essa etapa mostrou-se bastante significativa para despertar a atenção dos alunos para os efeitos do consumo desses alimentos e para a relação direta com conceitos químicos e nutricionais.
O último encontro incluiu a elaboração de um mapa mental pela pibidiana que revisitou conceitos vistos do 1º ano do Ensino Médio, articulando-os com aditivos químicos identificados nos produtos analisados. Essa sistematização reforçou o vínculo entre os conteúdos de Química e os exemplos práticos discutidos durante a regência.
Na etapa final, os grupos foram desafiados a produzir materiais de divulgação científica. Cada grupo pôde escolher o formato — vídeo, podcasts ou site —, sendo avaliados com base em critérios adaptados de Resende, Neves e Tavares (2015).
 Quadro 1 - Critérios estabelecidos a partir de Resende, Neves e Tavares (2015)
	CRITÉRIOS
	GRUPO 1
	GRUPO 2
	GRUPO 3
	GRUPO 4
	GRUPO 5
	GRUPO 6

	Edição
	Não
	Sim
	Sim
	Sim
	-
	Sim

	Roteiro
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	-
	Sim

	Música
	Não
	Sim
	Sim
	Não
	-
	Não

	Contextualização
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Parcialmente

	Explicação Química
	Parcialmente
	Não
	Não
	Não
	Não
	Sim

	Tipo de trabalho
	Podcast em formato de vídeo
	Vídeos para o TikTok
	Vídeo para o TikTok
	Vídeo para o TikTok
	Site
	Vídeo para o TikTok


Fonte: Autoria própria (2025)

A análise dos trabalhos evidenciou diferentes níveis de envolvimento e aprofundamento. O Grupo 1 apresentou um podcast em formato de vídeo bem estruturado e contextualizado, mas sem recursos audiovisuais atrativos. Já o Grupo 2 destacou-se pela edição e criticidade, porém, sem foco suficiente nos aspectos químicos. O Grupo 3 elaborou um vídeo curto que, apesar de organizado, não explorou os aditivos presentes nos ultraprocessados. O Grupo 4 inovou ao gravar em ambientes externos e trazer reflexões socioeconômicas, mas com pouco aprofundamento químico. O Grupo 5 desenvolveu um site acessível e interativo, com quiz, mas com carência de explicações químicas mais detalhadas. Por fim, o Grupo 6 produziu um vídeo consistente, articulando conceitos químicos como osmose e substâncias presentes nos rótulos, sendo o grupo que melhor integrou os conteúdos da disciplina.
De forma geral, os resultados apontam para o potencial da temática dos ultraprocessados no ensino de Química em uma perspectiva CTS. Os estudantes mostraram criatividade, engajamento e desenvolveram reflexões críticas, ainda que persistam desafios em articular com profundidade os conceitos químicos. Isso reforça a importância de práticas didáticas que unam conteúdos científicos ao cotidiano, contribuindo para uma aprendizagem mais significativa.

4 Considerações Finais

Apesar das dificuldades enfrentadas desde o planejamento das regências — como a disponibilidade de horários, a adequação das aulas de Química à proposta do estágio e a definição do conteúdo a ser trabalhado sob a perspectiva da divulgação científica em um espaço formal de aprendizagem —, considera-se que o trabalho desenvolvido a partir da prática foi extremamente proveitoso.
Não é possível afirmar com certeza que os estudantes tenham, de fato, consolidado uma melhor compreensão dos conceitos de substância, átomo, elemento químico, entre outros. No entanto, foi possível perceber que a utilização da temática dos alimentos ultraprocessados, enquanto uma questão sociocientífica, contribuiu para o engajamento dos alunos no processo de aprendizagem. A proposta possibilitou uma nova perspectiva sobre a Química, promovendo falas mais interdisciplinares e estimulando a criatividade dos estudantes.
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